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DESENVOLVENDO HABILIDADES BIOPSICOSSOCIAIS NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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O presente trabalho foi desenvolvido dentro da unidade curricular Prática de Integração Ensino 

Serviço-Comunidade (PIESC), entre os meses de agosto e outubro de 2017. A referida pesquisa 

foi aprovada pelo Comitê de Ética dessa instituição (UNIFEV), com o objetivo de identificar o 

conhecimento a respeito dos conceitos de qualidade de vida infantil dos alunos, sendo 16 

meninas e 12 meninos, de 9 a 10 anos do 4º ano do Ensino Fundamental no Centro Educação 

Municipal (CEM) ¿Prof. Valdir Gonçalves de Lima¿ na cidade de Votuporanga. Dessa forma, 

utilizou-se como parâmetro o âmbito biopsicossocial, pois visa trabalhar o ser humano como 

um todo a fim de compreender sua individualidade e integralidade possibilitando um melhor 

resultado. Mediante isso, desenvolveu-se nesse projeto o tema qualidade de vida, com o 

objetivo de proporcionar conhecimento sobre aspectos: biológicos (alimentação e hábitos 

saudáveis), psicológicos (autoestima e autonomia) e sociais (relações interpessoais e 

habilidades sociais). A metodologia utilizada baseou-se nos princípios de Zem - Mascarenhas 

e Dupas (2001, p.413-9), segundo os quais para trabalhar com crianças deve-se entretê-las, e 

uma das formas de se realizar isso é trabalhar por meio de dinâmicas lúdicas. Assim, utilizou-

se como método dinâmicas e atividades aplicadas em encontros semanais, visto que, cada 

encontro trata de um tema pré-estabelecido dentre os citados acima. Como o cunho da pesquisa 

tem caráter quantitativo, foi aplicado o pré-teste para avaliar o conhecimento prévio dos alunos 

em relação à qualidade de vida, e após os três encontros foi aplicado o pós-teste com o intuito 

de reavaliar os resultados. A análise dos dados mostrou que no pré-teste houve 91% de acertos 

e no pós-teste 94%, referentes ao nível de conhecimento obtidos pelos alunos durante os 

encontros. Portanto, a pesquisa mostrou que as crianças tiveram uma melhora no nível de 

conhecimento a respeito do tema qualidade de vida, abrangendo os aspectos biopsicossociais. 
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